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Resumo: O bullying afeta o desenvolvimento dos adolescentes. Este estudo 
objetivou comparar experiências de bullying e variáveis das interações familiares 
entre meninos e meninas. A amostra foi composta por 2.354 estudantes brasileiros 
(50,7% meninas; M = 14,5 anos, DP = 2,0) que responderam a duas escalas sobre 
bullying e interações familiares. 55 adolescentes participaram de entrevistas 
semiestruturadas. Os dados quantitativos foram analisados por meio do teste t 
de Student e o índice d de Cohen. A análise das entrevistas foi desenvolvida no 
software Atlas.TI. Identifi cou-se que os meninos eram mais agressores e vítimas-
-agressoras. Os resultados mistos indicaram poucas diferenças entre meninos 
e meninas no que se refere às variáveis analisadas. A comunicação positiva foi 
fator protetivo para as meninas, ao passo que o clima conjugal negativo e a 
punição física foram fatores que aumentam a vulnerabilidade para bullying ou 
vitimização para ambos os sexos. Além disso, são discutidas implicações práticas 
para o enfrentamento do bullying.

Palavras-chave: violência, relações familiares, saúde do adolescente, meto-
dologia

Abstract: Bullying aff ects the development of adolescents. This study aimed to 
compare bullying experiences and variables of family interactions between boys 
and girls. The sample consisted of 2,354 Brazilian Students (50.7% girls; M = 14.5 
years, SD = 2.0) who answered two scales on bullying and family interactions. 55 
adolescents participate of the semi-structured interviews. Quantitative data were 
analyzed using Student’s t-test and Cohen’s d-index. The qualitative analysis of 
the interviews was developed in the Atlas.TI software. We identifi ed that boys 
were more aggressors and victim-aggressors. The mixed results indicated that 
bullying and victimization manifested with few diff erences between boys and 
girls regarding the quality of family interactions. Positive communication in the 
family was a protective factor for girls, while negative marital climate and physical 
punishment increased vulnerability to bullying or victimization for both sexes. 
Practical implications for coping with bullying are discussed.

Keywords: violence, family relationships, adolescent health, methodology

Resumen: El acoso escolar afecta el desarrollo de los adolescentes. Este estudio 
tuvo como objetivo comparar experiencias de acoso y variables de interacciones 
familiares entre niños y niñas. La muestra consistió en 2,354 estudiantes brasi-
leños (50.7% niñas; M = 14.5 años, SD = 2.0) que respondieron dos escalas sobre 
el acoso escolar y las interacciones familiares. 55 adolescentes participan de las 
entrevistas semiestructuradas. Los datos cuantitativos se analizaron mediante 
la prueba t de Student y el índice d de Cohen. El análisis cualitativo de las en-
trevistas se desarrolló en el software Atlas.TI. Identifi camos que los niños eran 
más agresores y agresores de víctimas. Los resultados mixtos indicaron que el 
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acoso y la victimización se manifestaron con pocas 
diferencias entre niños y niñas con respecto a la cali-
dad de las interacciones familiares. La comunicación 
positiva en la familia fue un factor protector para las 
niñas, mientras que el clima marital negativo y el castigo 
físico aumentaron la vulnerabilidad al acoso escolar o 
la victimización para ambos sexos. Se discuten las im-
plicaciones prácticas para hacer frente al acoso escolar.

Palabras clave: violencia, relaciones familiares, salud 
del adolescente, metodología

O bullying escolar é um tipo de violência co-

mum e que afeta a saúde e o desenvolvimento 

dos adolescentes (Kokkinos & Kipritsi, 2018; Ze-

quinão et al., 2020). Ele é caracterizado a partir 

da identificação de agressões entre pares que 

ocorrem de forma repetitiva, intencional e basea-

das no desequilíbrio simbólico de poder existente 

entre vítimas e agressores (Olweus, 2013). As taxas 

de ocorrência do fenômeno nas escolas de todo 

o mundo são altas. No Brasil, as três edições da 

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2009, 

2012, 2015) identificaram taxas aproximadas de 7% 

de vitimização e 21% de prática de bullying (Mello 

et al., 2017; Oliveira et al., 2015). A alta prevalência 

do fenômeno o converteu em um problema de 

saúde pública, com implicações deletérias para 

o desenvolvimento e bem-estar pessoal (Arslan 

et al., 2021).

As consequências do envolvimento dos es-

tudantes com o fenômeno incluem comprome-

timentos na saúde mental, diminuição do bem-

-estar subjetivo e no desempenho escolar das 

vítimas (Mello et al., 2017; Arslan et al., 2021), além 

do aumento da possibilidade de envolvimento 

dos agressores em comportamentos de risco à 

saúde (uso abusivo de álcool e drogas, atividade 

sexual precoce e desprotegida, por exemplo), 

criminalidade e violência em outros momentos 

do ciclo vital (Silva et al., 2016). Um estudo que 

contou com a participação de 1.884 adolescentes 

espanhóis identificou que agressores e vítimas 

de bullying apresentavam um perfil psicossocial 

menos adaptativo do que os estudantes não en-

volvidos com o fenômeno (Povedano et al., 2012).

Em geral, os meninos estão mais diretamente 

envolvidos em todas as situações de bullying, 

sobretudo nas agressões físicas, e as meninas 

nas suas manifestações indiretas, como espa-

lhar boatos e manipular amizades (Silva et al., 

2013). Contudo, os meninos apresentaram perfis 

mais adaptativos, ou seja, adaptavam-se me-

lhor às interações sociais, quando comparados 

com as meninas que também sofriam mais as 

consequências da violência na escola em uma 

investigação desenvolvida na Espanha e men-

cionada anteriormente (Povedano et al., 2012). 

Esse cenário pode ser explicado por questões 

sociais, pois os meninos tendem a ser mais in-

centivados à violência e à expressão franca do 

comportamento agressivo, enquanto se espera 

que as meninas sejam passivas e evitem con-

frontos, valores disseminados desde os primeiros 

anos (Povedano et al., 2012; Silva et al., 2013). Por 

outro lado, as meninas podem apresentar maior 

rede de apoio social e a elas é permitido relatar 

fragilidades relacionadas às agressões sofridas.

Além disso, o bullying está correlacionado com 

funcionalidades ou aspectos familiares (Bozan et 

al., 2021; Zequinão et al., 2020). Nesse sentido, 

uma revisão da literatura que compreendeu 

estudos majoritariamente internacionais revelou 

as associações possíveis entre essas variáveis 

(Oliveira et al., 2018). As evidências sintetizadas 

no estudo de revisão indicaram que pais ou cui-

dadores percebidos como compreensivos, que 

apoiam os filhos, supervisionam a lição de casa 

e sabem como eles passam o tempo livre pro-

tegem os estudantes em relação ao bullying e à 

vitimização (Oliveira et al., 2018). De forma inversa, 

famílias conflituosas, com experiências de abusos 

e violência doméstica, práticas parentais severas 

ou uso de castigos físicos, são mais associadas à 

ocorrência do fenômeno nas escolas (Fernandes 

et al., 2020; Oliveira et al., 2018).

A partir dessa revisão da literatura (Oliveira et 

al., 2018), observou-se que as influências familia-

res no envolvimento ou não dos estudantes em 

situações de bullying são explicadas no âmbito 

do microssistema “família”’. Segundo a Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento, um micros-

sistema se refere ao ambiente dentro do qual as 

pessoas se relacionam em um contexto imediato 

(família e escola, separadamente, por exemplo) 

(Bronfenbrenner, 2011). A teoria propõe que a 

experiência imediata nas relações interpessoais é 



Wanderlei Abadio de Oliveira • et al.
Bullying e interações familiares: comparações entre meninos e meninas por meio da triangulação metodológica 3/12

o que melhor define o conceito de microssistema 

(Ashiabi & O’Neal, 2015; Bronfenbrenner, 2011). 

Influências desse nível do desenvolvimento que 

aumentam ou diminuem as chances de bullying 

incluem o tipo e o nível de envolvimento familiar, 

de relacionamentos e como os conflitos são 

resolvidos. 

Esse cenário introdutório revela que as ques-

tões relacionadas às diferenças entre os sexos 

compõem uma variável relevante a ser consi-

derada nos estudos sobre bullying escolar, da 

mesma forma que as relações familiares devem 

ser incluídas no debate sobre a questão. Assim, o 

presente estudo contribui com uma abordagem 

mista e baseada na perspectiva bioecológica 

do desenvolvimento sobre como as interações 

familiares influenciam no comportamento de 

bullying ou vitimização de estudantes brasileiros, 

considerando diferenças ou semelhanças entre 

os sexos. Objetivou-se comparar experiências de 

bullying e variáveis das interações familiares em 

uma amostra de adolescentes de uma cidade do 

interior de Minas Gerais, Brasil. 

Método

Cenário e participantes

Este estudo transversal combinou métodos 

quantitativos e qualitativos por meio da aborda-

gem da triangulação metodológica (Paranhos et 

al., 2016). No caso desse estudo, dados quanti-

tativos foram integrados a dados qualitativos 

que foram coletados concomitantemente junto 

a adolescentes. Destaca-se que nesse estudo 

se utiliza o marcador etário para adolescência 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) que 

compreende esse momento do desenvolvimen-

to como vivido entre os 10 e os 19 anos (World 

Health Organization [WHO], 2020).

A pesquisa foi desenvolvida em 11 escolas 

públicas de uma cidade do interior de Minas Ge-

rais. A cidade foi selecionada por conveniência. O 

tamanho da amostra foi calculado com base na 

seleção de estratos e não de sujeitos, por meio 

do método Amostragem com Probabilidade Pro-

porcional ao Tamanho (Probability Proportional 

to Size [PPS]). 

Foram considerados os seguintes critérios de 

inclusão para os participantes: (a) ter idade entre 

10 e 19 anos; (b) estar regularmente matriculado 

do 6º ao 9º ano do ensino fundamental ou do 1º 

ao 3º ano do ensino médio; e (c) ser estudante do 

turno matutino. Dentre as escolas selecionadas, 

2.354 estudantes participaram da investigação. 

Desse total de participantes, 55 estudantes foram 

sorteados segundo a estratégia de amostragem 

por variação máxima. 

Instrumentos

Escala de Agressão e Vitimização entre Pares 

(Weber & Dessen, 2011). Instrumento de autorrela-

to desenvolvido no Brasil para investigar agressão 

e vitimização entre pares no contexto escolar. A 

escala é composta por 18 enunciados afirmativos, 

que descrevem comportamentos agressivos 

específicos. São exemplos de enunciados da es-

cala: “eu provoquei colegas”; “colegas roubaram, 

mexeram ou estragaram minhas coisas”. Os itens 

da escala são avaliados em sistema Likert de 

cinco pontos medindo a frequência dos compor-

tamentos estudados (1 – nunca; 2 – quase nunca; 

3 – às vezes; 4 – sempre; 5 – quase sempre). A 

estrutura da escala em relação ao grupo amostral 

foi testada por meio de análise fatorial e o grau 

de ajuste dos dados foi verificado pelos testes 

KMO (0,90 e 0,89) e Bartlett’s Test (p = 0,000), 

que indicaram a adequação do método para o 

tratamento das escalas. Os 10 itens que avaliam a 

agressividade dos estudantes apresentaram alfa 

de Cronbach de 0,83, e os nove itens da escala 

de vitimização mostraram um valor de 0,84.

Escala de Qualidade de Interação Familiar (We-

ber & Dessen, 2011). Instrumento de autorrelato 

desenvolvido no Brasil e que avalia nove fatores 

da interação familiar, quais sejam: (a) envolvimen-

to; (b) regras e monitoria; (c) punição corporal; (d) 

comunicação positiva; (e) comunicação negativa; 

(f) clima conjugal positivo; (g) clima conjugal ne-

gativo; (h) modelo parental; e (i) sentimento dos 

filhos em relação aos pais. No total, são 40 itens, 

mensurados por meio de um sistema Likert de 5 

pontos (1– nunca; 2 – quase nunca; 3 – às vezes; 
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4 – sempre; 5 – quase sempre). São exemplos de 

questões afirmativas da escala: “meus pais fazem 

carinho um no outro”; “meus pais costumam me 

xingar ou falar palavrões para mim”. A estrutura 

da escala para a amostra do estudo também foi 

testada por meio da análise fatorial, que verifi-

cou o grau de ajuste dos dados (KMO – 0,86 e 

060; Bartlett’s Test – p = 0,000). Os índices de 

consistência interna (alfa de Cronbach) das nove 

dimensões avaliadas nas duas escalas atingiram 

0,65 (escala negativa) e 0,84 (escala positiva), 

apresentando índices satisfatórios de confiabili-

dade para o tamanho amostral e o tipo de estudo 

desenvolvido (exploratório e transversal).

Roteiro de entrevista semiestruturada. Cons-

truído a partir das recomendações da literatura 

científica, o roteiro sintetizou os indicadores do 

estudo, a saber: (a) tipos de interação familiar; 

(b) bullying e sentimentos relacionados à sua 

prática ou vitimização; (c) como resolviam seus 

problemas ou as situações de bullying; e (d) as 

percepções de si, da vida e sobre possíveis figu-

ras de apego. São exemplos de perguntas que 

constam no roteiro: “Fale-me como é sua relação 

com seus pais?” “Você acha que a maneira como 

as coisas acontecem na sua casa influencia no 

que acontece na escola com você?” Também 

foram utilizadas perguntas de acompanhamento 

para esclarecer as respostas dos participantes 

(“Como assim? O que você quer dizer com isso? 

Você poderia me dar exemplos?”).

Procedimentos

Previamente ao desenvolvimento do estudo 

foram solicitadas autorizações à Secretaria Esta-

dual de Educação de Minas Gerais e às escolas 

selecionadas. A etapa de coleta de dados quan-

titativos precedeu a coleta de dados qualitativos. 

O pesquisador responsável conduziu a coleta 

de dados nas escolas, acompanhado de forma 

voluntária por três estudantes de graduação da 

Psicologia, que foram previamente capacitados 

para a aplicação das escalas. No primeiro con-

tato, os estudantes recebiam as informações 

relacionadas à pesquisa e eram orientados sobre 

a coleta dos termos de consentimento livre e 

esclarecido junto aos seus pais ou responsáveis. 

No dia seguinte, coletivamente, os participantes 

aptos responderam as duas escalas, sendo au-

xiliados pelos pesquisadores em suas dúvidas. 

O tempo médio da aplicação das escalas foi de 

50 minutos em cada turma. Na sequência, o pes-

quisador responsável sorteou os estudantes para 

participação nas entrevistas semiestruturadas, 

que foram conduzidas em salas reservadas, sem 

a presença de outros estudantes ou professores. 

As entrevistas foram audiogravadas e transcritas 

posteriormente. O tempo médio de cada entre-

vista foi de 12 minutos. Todos os procedimentos 

de coleta de dados aconteceram entre os meses 

de agosto e outubro de 2014.

Análises dos dados quantitativos e 
qualitativos

A análise estatística foi realizada utilizando o 

pacote SPSS versão 21. Inicialmente, realizou-se 

uma análise descritiva exploratória para avaliar 

a frequência de distribuição das variáveis. Para 

qualificar os estudantes como não envolvidos, 

agressores, vítimas e vítimas agressoras foi utiliza-

da a análise de agrupamento K-means clustering. 

Em seguida, para cada status de situação de 

envolvimento com o bullying, os adolescentes 

do sexo masculino foram comparados com as 

adolescentes do sexo feminino em relação à 

média das nove dimensões por meio do teste 

t-Student para amostras independentes. A mag-

nitude de efeito das diferenças estatisticamente 

significantes foi calculada por meio do índice d 

de Cohen (Cohen, 1988) considerando os valo-

res: muito pequeno se < 0,20; pequeno se 0,20 

≤ d < 0,50, médio se 0,50 ≤ d < 0,80 e grande se 

d ≥ 0,80). Fatores preditores para o bullying e a 

vitimização foram também analisados por meio 

de modelos de regressão logística multivariada.

Os dados provenientes das entrevistas foram 

analisados com apoio do software Atlas.TI versão 

7 para confirmação de categorias temáticas, de-

finidas a priori segundo as nove dimensões da 

qualidade de interação familiar analisadas. Essa 

análise ocorreu a partir dos resultados produzidos 

via análise quantitativa, seguindo a perspectiva 

da estratégia explicativa sequencial (Paranhos et 

al., 2016). Os procedimentos de análise quantita-
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tivos e qualitativos compuseram o processo de 

triangulação metodológica do estudo (Paranhos 

et al., 2016).

Questões éticas

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Éti-

ca em Pesquisa da Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

(CAAE: 24555313.6.0000.5393, Parecer: 484.912). 

Para preservar a identidade dos participantes, 

eles serão identificados nos fragmentos das 

entrevistas por meio de códigos relacionados 

ao sexo e número da entrevista, à idade e ao 

tipo de envolvimento em situações de bullying 

(por exemplo, participante 1: Menino 1, 17 anos, 

agressor; participante 2: Menina 2, 12 anos, vítima; 

e, assim, sucessivamente).

Resultados

A maioria dos participantes (74,2%) do estudo 

referiu não estar envolvida em nenhum tipo de 

situação de bullying nos últimos seis meses. Uma 

proporção maior de meninas (41%) relatou não 

envolvimento na prática ou sofrimento de bullying, 

comparado com os meninos (33,2%). O exame 

descritivo sobre a prevalência de experiências de 

bullying e vitimização indicou uma taxa total de 

25,8%, sendo que os agressores somaram 10,3%, 

as vítimas 10,1% e as vítimas-agressoras 5,4%. Os 

meninos foram mais identificados como agres-

sores (7,4%) e vítimas-agressoras (3,9%) quando 

comparados com as meninas (2,9%;1,5%). As me-

ninas (5,2%) eram mais vítimas que os meninos 

(4,9%). Análise de regressão logística multivariada 

mostraram, com resultados estatisticamente 

significantes, que o sexo masculino foi mais as-

sociado com todos os grupos de envolvimento 

com as situações de bullying e vitimização, ao 

passo que o sexo feminino foi mais associado 

ao de estudantes não envolvidos.

No que se refere à qualidade das interações 

familiares, devido às múltiplas comparações en-

tre os sexos e os status de envolvimento com o 

bullying, foi utilizado o teste t-Student e o índice 

d de Cohen para estimar o tamanho do efeito das 

diferenças significantes. Nessa vertente, os dados 

relacionados aos estudantes não envolvidos 

em situações de bullying estão apresentados 

na Tabela 1.

Tabela 1 – Dimensões de interação familiar de estudantes não envolvidos em situações de bullying 
e vitimização, por sexo (n = 1.747)

Dimensões

Não Envolvidos  

Meninos (n = 781) Meninas (n = 966)

M* DP† M DP t‡ d+ p§

Envolvimento 4,03 0,79 3,87 0,95 3,87 0,18 0,00

Regras e monitoria 4,14 0,82 4,27 0,75 -3,23 -0,16 0,00

Punição física 1,88 0,73 2,15 0,90 -6,91 -0,33 0,00

Comunicação positiva 1,85 0,84 2,06 0,98 -4,78 -0,23 0,00

Comunicação negativa 2,97 1,06 3,09 1,15 -2,35 -0,11 0,02

Clima conjugal positivo 3,32 1,23 3,14 1,25 2,98 0,14 0,00

Clima conjugal negativo 4,06 0,88 3,93 0,89 2,95 0,14 0,00

Modelo parental 4,52 0,70 4,43 0,78 2,45 0,12 0,01

Sentimento dos filhos 1,58 0,77 1,47 0,70 3,17 0,15 0,00

Observações: *média; †desvio padrão; ‡t-student; +d de Cohen; §p<0,05

Entre os estudantes não envolvidos foram 

identificadas diferenças estatisticamente signi-

ficantes nas nove dimensões avaliadas sobre a  

 

qualidade das interações familiares. Contudo, 

o efeito dessa diferença (medida d de Cohen) 

foi muito pequeno para os domínios regras e 
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monitoria, punição física, comunicação positiva 

e comunicação negativa, e pequeno para os de-

mais domínios. As médias obtidas pelos meninos 

foram maiores (d de Cohen positivo) nas escalas 

positivas: envolvimento, clima conjugal positivo, 

modelo e sentimentos dos filhos e na escala 

negativa clima conjugal negativo. Entre as me-

ninas, as maiores médias (d de Cohen negativo) 

foram registradas nas escalas positivas regras e 

monitoria e comunicação positiva, e nas escalas 

negativas punição física e comunicação negativa.

Na Tabela 2 são apresentados os dados dos 

estudantes identificados como agressores.

Tabela 2 – Dimensões de interação familiar de estudantes agressores, por sexo (n = 243)

Dimensões

Agressores

Meninos (n = 174) Meninas (n = 69)

M* DP† M DP t‡ d+ p§

Envolvimento 3,70 0,87 3,45 0,97 1,94 0,27 0,05

Regras e monitoria 3,82 0,83 3,94 0,78 -1,08 -0,16 0,28

Punição física 2,40 0,91 2,80 0,88 -3,17 -0,46 0,00

Comunicação positiva 2,13 0,96 2,83 1,10 -4,85 -0,67 0,00

Comunicação negativa 2,63 1,09 2,76 1,03 -0,82 -0,12 0,41

Clima conjugal positivo 3,14 1,21 2,68 1,30 2,59 0,36 0,01

Clima conjugal negativo 3,80 0,90 3,57 1,09 1,55 0,23 0,12

Modelo parental 4,33 0,82 4,05 1,00 2,07 0,31 0,04

Sentimento dos filhos 1,72 0,83 1,74 0,90 -0,18 -0,03 0,86

Observações: *média; †desvio padrão; ‡t-student; +d de Cohen; §p < 0,05

Observou-se nesse grupo diferenças estatisti-

camente positivas entre meninos e meninas nas 

dimensões punição física, comunicação positiva, 

clima conjugal positivo e modelo. O efeito dessa 

diferença foi médio para as meninas na escala 

comunicação positiva (t = 4,85, p < 0,00, Cohen´s 

d = -0,67). As outras três diferenças identifica 

 

 

das apresentaram efeito pequeno. Verificou-se 

que as meninas identificadas como agressoras 

referiram maior índice de punição física, sendo 

pequeno o efeito da diferença (t=-3,17, p<0,00, 

Cohen´s d=-0,46). 

Os dados dos estudantes vitimizados estão 

apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 – Dimensões de interação familiar de estudantes vitimizados, por sexo (n = 237)

Dimensões

Vítimas  

Meninos (n = 115) Meninas (n = 122)

M* DP† M DP t‡ d+ p§

Envolvimento 4,01 0,80 3,48 1,17 4,13 0,53 0,00

Regras e monitoria 4,19 0,79 3,94 0,93 2,24 0,29 0,03

Punição física 2,34 1,01 2,75 1,12 -2,98 -0,39 0,00

Comunicação positiva 2,23 1,12 2,27 1,12 -0,24 -0,03 0,81

Comunicação negativa 2,97 1,11 2,81 1,18 1,07 0,14 0,29

Clima conjugal positivo 3,15 1,25 2,90 1,29 1,53 0,20 0,13

Clima conjugal negativo 4,03 0,86 3,67 0,98 2,98 0,39 0,00

Modelo parental 4,51 0,65 4,13 0,97 3,55 0,46 0,00

Sentimento dos filhos 1,98 1,02 1,96 1,00 0,15 0,02 0,88

Observações: *média; †desvio padrão; ‡t-student; +d de Cohen; §p<0,05
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Os meninos apresentaram maiores médias 

com diferenças significantes e efeito médio na 

dimensão envolvimento (t = 4,13, p < 0,00, Cohen´s 

d = 0,53) e efeito pequeno nas dimensões regras 

e monitoria (t=2,24, p<0,03, Cohen´s d = 0,29) e 

modelo (t = 3,55, p < 0,00, Cohen´s d = 0,46), as-

sim como na escala negativa do clima conjugal 

(t = 2,98, p < 0,00, Cohen´s d = 0,39). As meninas 

vitimizadas também refeririam maior índice de 

punição física, sendo pequeno o efeito da dife-

rença (t=-2,98, p<0,00, Cohen´s d=-0,39).

Na Tabela 4 são apresentados os dados das 

vítimas-agressoras.

Tabela 4 – Dimensões de interação familiar de estudantes vítimas-agressoras, por sexo (n=237)

Dimensões

Vítimas-agressoras

Meninos (n = 92) Meninas (n = 35)

M* DP† M DP t‡ d+ p§

Envolvimento 3,88 1,01 3,28 1,03 2,99 0,59 0,00

Regras e monitoria 3,97 0,90 4,10 0,70 -0,82 -0,17 0,42

Punição física 2,60 1,08 3,00 1,09 -1,86 -0,37 0,07

Comunicação positiva 2,31 1,16 2,73 1,26 -1,76 -0,34 0,08

Comunicação negativa 2,84 1,08 2,80 1,08 0,16 0,03 0,87

Clima conjugal positivo 3,16 1,31 2,83 1,24 1,26 0,25 0,21

Clima conjugal negativo 3,97 1,05 3,31 1,21 3,04 0,58 0,00

Modelo parental 4,35 0,99 3,86 1,17 2,36 0,45 0,02

Sentimento dos filhos 2,05 1,20 2,10 1,24 -0,17 -0,03 0,87

Observações: *média; †desvio padrão; ‡t-student; +d de Cohen; §p<0,05

Para as vítimas-agressoras, houve diferenças 

significantes nas dimensões envolvimento, clima 

conjugal negativo e modelo. Os meninos, quan-

do comparados com as meninas, apresentaram 

melhores médias de envolvimento (t = 2,99, p < 

0,00, Cohen´s d = 0,59) e modelo (t = 2,36, p < 0,02, 

Cohen´s d = 0,45), com efeito médio e pequeno, 

respectivamente. Da mesma forma, os meninos 

referiram mais clima conjugal negativo dos pais 

do que as meninas, sendo o efeito da diferença 

avaliado como médio (t = 3,04, p < 0,00, Cohen´s 

d = 0,58).

Os dados qualitativos confirmaram esse ce-

nário, revelando que os estudantes não envol-

vidos em situações de bullying ou vitimização 

possuíam melhores interações familiares quando 

comparados com os estudantes agressores, 

vítimas e vítimas-agressoras. Ao mesmo tempo, 

percebeu-se entre os estudantes não envolvidos  

 

um predomínio de experiências e clima positivos 

na família para ambos os sexos. No caso dos 

agressores, as meninas referiram boa comuni-

cação na família, assim como mais episódios 

de punição física. Embora os meninos tenham 

manifestado boas experiências domésticas, isso 

não os impediu de praticar agressões contra os 

colegas. Para as vítimas, os meninos referiram 

de forma ambígua alto nível de envolvimento e 

ambientes conflituosos, ao passo que as meninas 

referiram mais episódios de punição física. Entre 

os estudantes entrevistados não houve referência 

ao status de vítima-agressora. Os dados empí-

ricos das entrevistas foram agrupados segundo 

as dimensões de interação familiar analisadas 

no presente estudo e estão apresentados no 

Quadro 1.
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Quadro 1 – Categorias temáticas definidas a priori segundo as nove dimensões da qualidade de in-
teração familiar analisadas no estudo (n = 55)

Dimensão da interação familiar Fragmentos empíricos

Envolvimento

A gente [família] convive bem. Não tem nenhum conflito. (Menino 
26, 16 anos, não-envolvido)

Minha mãe é muito minha amiga, não temos problemas familiares. 
(Menina 53, 15 anos, não-envolvida)

Regras e monitoria

Meu pai é bravo em relação a deixar sair, dependendo das 
amizades que eu tenho ele também não gosta muito. (Menina 31, 

18 anos, não-envolvida)
Eu ajudo minha mãe com as coisas de casa. Não tem tantas 

regras. Eu saio, mas não pode chegar tarde. (Menino 8, 16 anos, 
agressor)

Punição física

Na casa do meu pai, a minha madrasta me batia, só que meu pai 
também bate nela. (Menina 4, 14 anos, agressora)

Me dá uma raiva disso, principalmente meu pai, quando ele 
bebe, fica nervoso e desconta tudo em mim. É bem difícil, porque 

quando os pais batem demais não adianta nada. (Menina 16, 12 
anos, vítima)

Comunicação positiva

Meu pai me ajuda, ele me ajuda, dá conselhos bons. (Menino 11, 
17 anos, não-envolvido)

A gente sempre está conversando. Meu pai, ele procura deixar as 
coisas bem claras. Eu confio nele e conto tudo para ele. (Menina 

31, 18 anos, não-envolvida)
Eu conto tudo para minha mãe. Ela me dá bastante carinho, 

também dá bronca quando precisa. (Menino 3, 13 anos, agressor)

Comunicação negativa

Meus pais falam algumas coisas que eu não aceito, aí a gente 
briga. (Menino 18, 13 anos, agressor)

Minha mãe grita muito comigo, fica me comparando com a minha 
irmã. (Menina 13, 13 anos, vítima)

Clima conjugal positivo
Meu pai mora no quarteirão debaixo da minha casa. Ele e minha 

mãe são muito amigos, sempre entram em acordo. (Menina 53, 15 
anos, não-envolvida)

Clima conjugal negativo

Ficar longe do meu pai também é ruim, não poder ficar junto. 
(Menina 24, 12 anos, não-envolvida)

Porque meu pai, quando está com problema com minha mãe, 
vem descontar em mim. Desconta tudo em mim. (Menina 16, 12 

anos, vítima)

Modelo parental

Meu pai é meu exemplo, ele é melhor que qualquer pessoa. 
Qualquer coisa que preciso eu vou a ele. Desde pequeno, tudo 

que acontecia eu ia, eu falava para ele. (Menino 9, 17 anos 
agressor)

Sentimento dos filhos
Família para mim é tudo. Minha mãe é minha vida. (Menino 26, 16 

anos, não-envolvido)

Discussão

Este estudo de método misto utilizou a trian-

gulação metodológica e teve por objetivo com-

parar experiências de bullying e variáveis das 

interações familiares. O sexo masculino foi mais 

associado com todos os grupos de envolvimen-

to com as situações de bullying e vitimização. 

Os resultados corroboraram a hipótese de que 

adolescentes que experimentam com maior 

frequência a prática do bullying ou são vítimas 

de agressões também experimentam maiores  

 

níveis de problemas nas interações familiares. 

Entrementes, no conjunto, foram identificadas 

diferenças sutis na qualidade das interações 

familiares de meninos e meninas nos quatro 

grupos de estudantes avaliados. Depreendeu-

-se que a comunicação positiva na família é um 

fator protetivo para as meninas, ao passo que o 

clima conjugal negativo e a punição física foram 

considerados como aspectos que aumentam a 

vulnerabilidade para o bullying ou a vitimização 
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para ambos os sexos. 

O maior envolvimento dos estudantes do sexo 

masculino com as situações de bullying é coe-

rente com os resultados de estudos anteriores 

(Bandeira & Hutz, 2012; Silva et al., 2013; Pove-

dano et al., 2012). Em geral, os meninos são mais 

tolerantes às agressões e ao uso da violência 

como estratégia de resolução de conflitos (Silva 

et al., 2013). Por outro lado, as meninas são mais 

empáticas e apresentam maiores índices de 

autorregulação e crenças de autoeficácia, que 

preveem comportamentos sociais positivos e 

preocupações interpessoais (Povedano et al., 

2012). Entrementes, essas características do sexo 

feminino podem aumentar o nível de problemas 

de internalização e a capacidade para lidar com 

formas mais sutis do bullying, como a violência 

verbal ou psicológica (Silva et al., 2013).

Essas diferenças podem ser explicadas, em 

alguma medida, segundo as diferenças na forma 

como mulheres e homens são socializados. É 

por meio do processo de socialização que são 

construídos entendimentos ou interpretações 

sobre fenômenos sociais como o bullying (Byrne 

et al., 2016). Nesse sentido, as estudantes do sexo 

feminino, quando comparadas com os meninos, 

podem ser mais sensíveis aos efeitos ou à ocor-

rência do bullying por serem estimuladas desde 

os primeiros anos a falarem de seus sentimentos 

e serem solidárias (Stark et al., 2019). Essa análise 

coincide com os dados encontrados, sobretu-

do, nas entrevistas realizadas nessa pesquisa. 

Contudo, ainda são necessárias pesquisas para 

entender a dinâmica do bullying com base na 

diferença entre sexos. 

O presente estudo também demonstrou que 

as características positivas da família podem 

contribuir para minimizar a ocorrência do bullying 

ou ampliar o suporte às vítimas. Nesse sentido, 

a comunicação positiva assumiu destaque na 

análise dos dados, sobretudo para o sexo femi-

nino, indicando que adolescentes que podem 

conversar facilmente com seus pais processam 

em conjunto experiências escolares e com o 

grupo de pares. A comunicação entre pais e 

filhos é um tema recorrente na literatura so-

bre bullying e variáveis familiares, aparecendo 

como indicador do clima e da maneira como 

as relações na dimensão familiar se configuram 

(Ledwell & King, 2015). Via de regra, percebe-se 

nos estudos que a boa comunicação com os pais 

reduziu a probabilidade de vitimização (Oliveira 

et al., 2018). Contudo, pesquisas futuras devem 

explorar como a comunicação positiva pode 

assumir efeito protetivo.

Em outra direção, tanto para os meninos quan-

to para as meninas, experiências familiares mar-

cadas pelo clima conjugal negativo e por punição 

física aumentavam as chances de os estudantes 

serem incluídos em um dos status de envolvi-

mento com as situações de bullying. Especifi-

camente, o clima conjugal negativo ameaça o 

desenvolvimento e a segurança emocional dos 

filhos, reforçando aspectos da negatividade das 

interações sociais e o uso de estratégias como 

submissão, afastamento, hostilidade ou agres-

são (Goulart & Wagner, 2013). O uso de técnicas 

de disciplina parental autoritária e punitiva, por 

seu turno, já foi mais efetivamente associado à 

ocorrência do bullying, aspecto explicado pela 

perspectiva da reprodução da violência ou da 

aprendizagem de modos válidos para a manu-

tenção do poder no grupo de pares (Oliveira et 

al., 2018; Zequinão et al., 2020).

Destaca-se que as dimensões da qualidade 

das interações familiares compõem aquilo que 

é nomeado na Teoria Bioecológica do Desen-

volvimento como microssistema (Bronfenbren-

ner, 2011). O microssistema se caracteriza pelo 

padrão de atividades, papéis sociais e relações 

interpessoais vividas pela pessoa ou por um 

grupo de pessoas diretamente em um ambien-

te (Bronfenbrenner, 2011). Nesse nível, variáveis 

podem promover ou inibir comportamentos que 

vulnerabilizam as pessoas em relação ao desen-

volvimento saudável (Ashiabi & O’Neal, 2015). 

Repetidas experiências no microssistema família 

conduzem crianças e adolescentes a internalizar 

padrões de comportamentos e atitudes que 

moldarão a conduta social, perspectiva relevante 

para compreender o bullying (Huang et al., 2013). 

Nesse sentido, a compreensão sobre os con-



10/12 Psico, Porto Alegre, v. 54, n. 1, p. 1-12, jan.-dez. 2023 | e-37966

textos familiares que favorecem as relações, os 

afetos, a comunicação positiva e o envolvimento, 

pode refletir em sentimentos positivos e respostas 

de competência e maior adaptação psicossocial 

dos estudantes. O clima familiar é, portanto, um 

elemento básico na etiologia de comportamentos 

de bullying na escola, aspecto revelado pelos 

dados quantitativos e qualitativos no presente 

estudo. É nesta dimensão da vida que ocorrem 

aprendizagens de comportamento e manejo 

social, e a internalização de métodos que podem 

se traduzir em estratégias de relacionamento que 

extrapolam o contexto familiar, que se converte 

em produtor de fatores determinantes de pro-

teção ou de vulnerabilidade. 

Salienta-se que, embora os efeitos das dife-

renças entre os sexos sejam sutis, elas oferecem 

implicações práticas para a saúde do escolar no 

enfrentamento do bullying, principalmente na 

atenção primária à saúde que oferece cuidado 

às famílias. Nas escolas, as necessidades espe-

cíficas do desenvolvimento de cada sexo devem 

ser consideradas, pois ainda que de forma sutil 

o comportamento de bullying é dependente de 

diferentes variáveis. Por exemplo, intervenções 

direcionadas aos meninos podem se concentrar 

nas manifestações diretas ou físicas do bullying, 

bem como no desenvolvimento da empatia e 

tolerância, enquanto aquelas direcionadas às 

meninas podem focalizar as agressões verbais 

ou psicológicas e o empoderamento das vítimas.

Conclusões

Por meio de seus efeitos interacionais, o clima 

afetivo, a comunicação, as práticas educativas, 

a supervisão e a maneira como as interações 

acontecem e são percebidas nas famílias podem 

influenciar na conduta social dos adolescentes, 

podendo exercer efeitos diretos ou indiretos no 

seu envolvimento com o bullying. Dessa forma, 

o estudo em tela contribui com a literatura sobre 

o bullying escolar em três direções: (a) a partir da 

inclusão de variáveis familiares para compreender 

o fenômeno; (b) o exame de evidências quanti-

tativas e qualitativas por meio da triangulação 

metodológica; e (c) a particularização dos dados 

por sexo de forma comparativa e interpretativa. 

Embora sejam reconhecidos os pontos fortes 

desse estudo, existem limitações que precisam 

ser consideradas. Primeiramente, a natureza 

transversal dos dados não permite realizar in-

ferências causais sobre como as variáveis das 

interações familiares influenciam no envolvimento 

dos estudantes em agressões ou para se tornem 

vítimas. Em segundo lugar, a perspectiva dos 

adolescentes é apenas uma das facetas para 

compreender a relação entre o fenômeno em 

estudo e as questões familiares. Por fim, a coleta 

de dados por meio de instrumentos de autorrelato 

e entrevistas semiestruturadas pode ter favore-

cido a manifestação de respostas esperadas e 

socialmente aceitas pelo pesquisador. Pesquisas 

que incluem outros informantes ou a técnica de 

nomeação de pares podem diminuir os efeitos 

dessa limitação.
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